
Características da atmosfe-
ra permitiram aos moradores 
do interior do Rio Grande do 
Sul, em Santo Ângelo, visu-
alizarem o sol em tons aver-
melhados em horários pouco 
comuns. 

A combinação de gazes, 
nuvens e fuligem (poluição) 
pode ser a razão do fenômeno 
observado em nossa cidade, 
pelos menos em duas ocasiões 
a reportagem do jornal fez o 
registro fotográfico, uma delas 
em 16 de agosto e outra em 10 
de setembro. 

A luz de cor vermelha é a 

única que consegue atraves-
sar a atmosfera terrestre sem 
ser difundida tanto pelo gás 
Nitrogênio, quanto por par-
tículas de poeira e poluição 
gasosa, normalmente são es-
tas características aliadas ao 
ângulo de visão que fazem o 
astro rei, assumir uma bela e 
bonita forma avermelhada. 

No entanto, nestes perío-
dos a observação foi atípica, 
tanto em setembro, quanto 
em agosto e a visualização do 
sol na tonalidade avermelhada 
ocorreu, após as 8h da manhã 
e horas antes do por do sol. 

O fato chamou a atenção dos 
moradores, inclusive dos jor-
nalistas do Mensageiro, que 
registraram o fenômeno pelas 
lentes de nossas câmeras. 

A data de agosto coincide 
com as notícias de aumento 
das queimadas na Amazônia, 
inclusive foi seis dias depois 
do chamado “Dia do Fogo” (10 
de agosto). No entanto não fo-
ram divulgados estudos con-
clusivos sofre a relação, até 
porque, em nosso município 
não há pesquisadores atuando 
neste campo do conhecimen-
to.
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Características da atmosfe única que consegue atraves O fato chamou a atenção dos
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em Santo Ângeloem Santo Ângelo

Marcos Demeneghi

A luz solar não é amarela nem vermelha, é 
branca. O branco resulta da soma das sete cores do 
arco-íris – o violeta, o azul, o anil, o verde, o amare-
lo, o laranja e o vermelho. 

Segundo artigo publicado na Revista Super Inte-
ressante, nós enxergamos o Sol com tonalidades dife-
rentes, ao longo de um dia, porque a atmosfera fi ltra 
os seus raios, separando as cores. “A nossa percepção 
do Sol muda por causa das irregularidades na cama-
da de ar que envolve a Terra e pela distância que a 
luz percorre na atmosfera”, explica o físico Henrique 
Fleming, da Universidade de São Paulo.

A cor vermelha é a última onda de luz que con-
segue cruzar a atmosfera e nos atingir, por isso o 

astro-rei fi ca vermelho no pôr-do-sol. Geralmente 
quando o Sol começa a se aproximar do horizonte os 
raios luminosos atravessam as mais baixas cama-
das da atmosfera terrestre, e neste local, há a exis-
tência de poluições tais como: partículas de fumaça 
(Monóxido de carbono [CO] e Dióxido de carbono 
[CO2]) e partículas de poeira. 

No fi nal de tudo, é a nossa própria atmosfera e 
os gases, partículas de poeira e poluições contidos 
nela, que são os responsáveis pela variação de cor 
da nossa estrela. De fato, se não houvesse atmosfera 
na Terra, o Sol teria sua cor original que não é a 
cor amarela, mas sim, na realidade sua cor Branca.  

https://tellescopio.com.br
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Diariamente experimentamos milhares de 
emoções, e nem nos damos conta de grande par-
te delas. Isso é um perigo pois os sentimentos 
podem nos curar como nos fazer adoecer, Ódio 
, desprezo, ressentimento, raiva são capazes de 
matar quem os nutre.

Para viver bem o aqui e agora comece por 
reconhecer suas emoções, prestando atenção 
na reação emocional que cada uma delas causa 
em você e não deixe nenhum sentimento passar 
sem ser registrado se der atenção aos seus sen-
timentos como saberá se estão lhe fazendo bem 
ou mal.

Nossos sentimentos são tão importantes 
para nossa saúde como nossa nutrição que e 
capaz de preservar e prevenir doenças, basea-
da numa refeição equilibrada todos os sabores 
da natureza são importantes doces, ácidos, sal-
gados, picantes, amargos e adstringentes todos 
são necessários mas de forma equilibrada.

KIBERON nos ajuda a fazer esse equilíbrio 
reorganizando o sistema glandular proporcio-
nando saúde bem estar e beleza. 

Já comprovada a mais de quarenta anos e 
premiada entre os melhores métodos naturais 
do mundo KIBERON continua sendo procurado 
por não usar nenhum aparelho sendo totalmen-
te manual e natural.

KIBERON

Lucila Morais de Souza
Whatsapp (55) 981118336

Diferentemente daqueles destinados 
ao consumo, os aspargos ornamentais são 
espécies fl orais usadas para integrar o pai-
sagismo. O Asparagus densifl orus, mais co-
nhecido como aspargo rabo de vassoura ou 
rabo de gato possui aspecto de pluma e suas 
folhagens têm beleza apreciada por muitos.

Embora apresentem aparência delicada, 
os aspargos são bastante resistentes a varia-
ções de clima, solo, insolação e falta de água. 
As fl ores brancas, pequenas e pouco signifi -
cantes, resultam em frutos que comumente 
atraem pássaros. Contribuindo assim, para o 
ciclo da natureza.

Seu porte é médio, alcançando entre 60 
e 70 centímetros de comprimento, tamanho 
que varia de acordo com o local de cultivo e 
idade da planta.

Seguem projetos de nossa autoria com o 
Aspargo Ornamental:   

Por: Nilvane Ghellar Müller- Toccare Paisagismo

Asparagus densifl orusAsparagus densifl orus
Divulgação

O serviço do Hospital Santo Ângelo, que utiliza a 
tecnologia da Telemedicina, recebeu nessa semana 
um novo equipamento que vai qualifi car ainda mais o 
atendimento de pessoas com suspeita de acidente vas-
cular cerebral (AVC). O serviço é desenvolvido pelo 
HSA mediante parceria com o Centro Avançado de 
Neurologia e Neurocirurgia (Ceanne) de Porto Alegre.

A responsável pela implantação do Sistema de Te-
lemedicina da Ceanne, Daniele Almeida, explica que o 
novo equipamento é constituído por um kart com mo-
nitor e computador, com uma plataforma digital inte-
grada que garante mais agilidade no atendimento de 
vítimas de AVC. “Neste equipamento o médico efetua 
a chamada de vídeo para encaminhar imagens, exa-
mes e outros dados do paciente em atendimento. O 
novo aparelho funciona com uma senha exclusiva uti-
lizada pelo médico. Ele registra os dados do paciente, 
assim como a ação do profi ssional médico. O sistema 
permite o sigilo de dados do paciente atendido. Com 
essa nova tecnologia, além da agilidade, ela também 
possibilita mais comodidade.” 

O enfermeiro Joel Bueno, responsável pelo aten-
dimento de AVC, salienta que o serviço funciona há 
mais de dois anos no Hospital Santo Ângelo e já sal-
vou muitas vidas. “Atendemos mensalmente uma mé-
dia mensal de suspeitos com AVC que varia de 8 a 20 
pessoas.”

AVC
Hoje 85% do número total de casos de AVC são 

isquêmicos (entupimento da artéria) e os outros 15% 
hemorrágico (rompimento da artéria).  No caso de 
entupimento de artéria é possível tratamento com 
medicação. Quando o atendimento ocorre até quatros 
horas e meia após os primeiros sintomas são grandes 
as chances de evitar ou reduzir as sequelas de um AVC 
no organismo”, observa.

Hospital Santo Ângelo recebe novo Hospital Santo Ângelo recebe novo 
equipamento para atendimentoequipamento para atendimento

de pacientes com AVCde pacientes com AVC

Daniele Almeida, responsável pela implantação do Sistema de 
Telemedicina da Ceanne e o enfermeiro Joel Bueno, responsável 

pelo atendimento de AVC

Assessoria Comunicação HSA
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O nome Urutau é tupi e signifi ca “ave fantasma”, 
uma ave enigmática que desperta a curiosidade na 
maioria das pessoas. Há muitas superstições em 
torno dessa ave. Algumas pessoas, por desconhe-
cimento, acabam por rejeitá-la com medo de mau 
agouro ou má sorte. Infelizmente, por esse motivo, 
muitas solicitam o seu recolhimento pela Polícia 
Ambiental que acaba depositando-a em centros de 
triagem. Mas você conhece a real importância desta 
bem ave? O mãe-da-lua, como também é conhecido, 
possui uma adaptação única em aves, chamada de 
“olho mágico”. São duas fendas na pálpebra supe-
rior, as quais permitem que fi que imóvel por longos 
períodos, observando os arredores, mesmo de olhos 
fechados. Medindo em torno de 35 centímetros, o 
Urutau apresenta uma plumagem críptica, ou seja, 
que se camufl a com o ambiente onde se encontra, 
como forma de defesa e segurança (fi gura abaixo). 

Durante o dia ele permanece imóvel, mas assim 
que anoitece podemos observá-lo em movimento, 
buscando seu alimento. Sua alimentação é compos-
ta por insetos, principalmente grandes mariposas, 
besouros e cupins alados, os quais caça em voo. Esse 
comportamento pode ser observado durante a noi-
te, em algumas épocas do ano, no campus da URI, 

onde o Urutau espera pacientemente pousado, em 
um poste de iluminação, que algum inseto voe pró-
ximo a luz, apanhando-o num voo rápido e certeiro 
(fi gura abaixo). 

Outra característica interessante, e desconhe-
cida pela maioria, é que esta ave apresenta hábitos 
migratórios. Este comportamento foi observado nas 
regiões sul e sudeste, onde durante os meses mais 
frios do ano, esses animais desaparecem. No cam-
pus da URI Santo Ângelo, o indivíduo foi observado 
pela última vez na segunda semana de junho, e pro-
vavelmente tenha migrado. O retorno do Urutau é 
esperado para os meses de agosto e setembro. Uma 
hipótese confi ável é a de que eles migrem em busca 
de alimento, pois durante o inverno a população de 
insetos diminui drasticamente. Para onde o Urutau 
migra, ainda não se sabe, mas se acredita que seja 
para a região do Pantanal e da Amazônia. 

Apesar do canto melancólico e da cara de poucos 
amigos, o Urutau exerce uma importância tremenda 
no hábitat em que ocupa, exercendo o controle das 
populações de grandes insetos noturnos e compon-
do a rica avifauna da nossa região.

Nutricionista 
kellyunijui@outlook.com 

Instagram: @kellynutrition

Kelly Kercher

Classicamente, sabemos que o consumo de carne 
vermelha em excesso está relacionado a um maior 
risco de desenvolvimento de doenças cardiovascu-
lares e aumento do ácido úrico (também conheci-
do como hiperuricemia, ou gota). Até pouco tempo 
atrás, falar sobre doenças relacionadas a alimenta-
ção era uma realidade distante. Hoje recebo muitos 
pacientes com alterações bioquímicas devido des-
compensação nutricional, inclusive jovens (25 anos) 
com hiperuricemia e demais marcadores cardiovas-
culares e renais elevados, sendo que poderiam estar 
melhores se o consumo de carne vermelha fosse mais 
moderado.

Nessa época do ano, também é frequente a des-
compensação de quem já enfrenta o problema. Isso, 
porque, concomitantemente se aumenta o consumo 
de cerveja nessas comemorações. E essa combinação 
se torna ainda mais preocupante.

Outro detalhe importante é o excesso de sal na 
carne. Pessoas hipertensas, com doenças renais e in-
sufi ciência cardíaca podem correr riscos nessa época.

Outra preocupação em relação ao consumo 
exagerado de churrasco é em relação ao método de 
preparo, um grande risco é o consumo de compostos 
químicos formados no processo de queima da carne 
que estão associados ao risco aumentado para desen-
volvimento de câncer.

Recomendações:
Evitar carnes muito passadas (com bordas quei-

madas). Possuem potencial carcinogêneo.
Incluir alguns espetos com abóbora, cebola, to-

mate, pimentão berinjela, e cenoura. Elas podem ser 
feitas separadamente, para a pessoa montar o prato 
com as quantidades que desejar, ou feitas em conjun-
to, num espeto previamente montado.

Fatias de abacaxi podem ser assadas e combina-
das em espetos de carne, com a vantagem de possuir 
bromelina, uma enzima que ajuda na digestão da 
carne;

Consuma mais água durante o dia.
Para reduzir o sal, uma dica é trocar parte do sal 

grosso por temperos como tomilho, endro e alecrim. 
O sabor dos temperos reduz a necessidade de sal, que 
pode ser usado em quantidades bem menores.

Retirar a gordura visível da carne.
Comemore de maneira equilibrada e repense so-

bre os demais hábitos alimentares durante a rotina. 
Uma pessoa com uma alimentação bem estruturada 
semanalmente não sofrerá tanto com os excessos de 
fi nais de semana. Por isso, busque orientações de 
profi ssionais que estudaram para isso. E desfrute 
das comemorações com uma maior consciência ali-
mentar.

URUTAU (Nyctibius griseus): AVE URUTAU (Nyctibius griseus): AVE 
MIGRATÓRIA NO CAMPUS DA URIMIGRATÓRIA NO CAMPUS DA URI

Fotos: Ademir Fick

Acadêmicos de Ciências Biológicas/Bacharelado/URI: Ademir Fick, Débora Cristina 
Kunzler | Professora: Briseidy Marchesan Soares

Alerta para o consumo 
excessivo de churrasco na 

Semana Farroupilha
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Os atendimentos ambulatoriais e inter-
nações no Sistema Único de Saúde (SUS) 
relacionados à depressão cresceram 52% 
entre 2015 e 2018, passando de 79.654 
para 121.341. Na faixa etária de 15 a 29 
anos, o crescimento foi de 115%, segundo 
um levantamento do Ministério da Saúde 
divulgado nesta terça-feira (17).

A pasta explica que o aumento nos da-
dos pode estar relacionado à maior procura 
pela assistência, mas não descarta um pos-
sível aumento nos casos de depressão na 
população.

“A depressão às vezes ela é vista como 
‘frescura’”, destacou em coletiva de im-
prensa o ministro da Saúde, Luiz Henrique 
Mandetta. “As pessoas diminuem a impor-
tância, eventualmente, de um drama pra 
um adolescente que, em tempos de inter-
net, é super amplifi cado”.

Em 2019, dados parciais mostram que 
já foram feitos, no SUS, 49.176 atendimen-
tos relacionados à depressão e 16.311 inter-
nações.

Aumento nos diagnósticos
de depressão

Entre 2011 e 2018, foram notifi cados 
339.730 casos de violência autoprovocada, 
33% deles classifi cados como tentativa de 
suicídio. Jovens entre 15 e 29 anos repre-
sentam 45% do total. Os estudantes são 
30% dos casos notifi cados, logo após vêm 
às donas de casa, com 23% das notifi cações.

No Brasil, estima-se que 14,1 milhões 
de pessoas tenham diagnóstico de transtor-
nos ou sofrimentos mentais, de acordo com 
a Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) 2013. 
Segundo a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), o número de pessoas com depres-
são aumentou 18,4% nos últimos dez anos.

A depressão é um transtorno mental 
caracterizado por tristeza persistente e pela 
perda de interesse em atividades normal-
mente prazerosas. O SUS oferece atendi-
mento a pessoas com transtornos mentais 
nas Unidades de Saúde da Família e nos 
Centros de Atenção Psicossocial, os Caps. 

Nesses serviços é possível ter uma avalia-
ção profi ssional e, se necessário, ser enca-
minhado para outro serviço especializado 
da Rede de Atenção Psicossocial do SUS.

Campanha de apoio à vida
Os números sobre a doença foram di-

vulgados durante o lançamento da campa-
nha “Se liga! Dê um like na vida”, que tem o 
objetivo de estimular a população jovem a 
dialogar e “desmistifi car a vida virtual”.

A ideia, segundo os responsáveis, é va-
lorizar as relações presenciais e reforçar a 
importância de estar sempre alerta aos sin-
tomas da depressão, além de buscar ajuda.

Na contramão da tendência mundial, 
taxa de suicídio aumenta 7% no Brasil em 
seis anos.

“Faltava essa pegada, essa linguagem 
pra juventude”, disse a ministra da Mu-
lher, da Família e dos Direitos Humanos, 
Damares Alves. O fi lme da campanha será 
veiculado até 1º de outubro em cinemas e 
na internet.

Busque ajuda
Em caso de sintomas de depressão, 

procure a ajuda de um profi ssional habili-
tado. O Ministério da Saúde divulga os se-
guintes endereços para ajuda:

CAPS e Unidades Básicas de Saúde 
(Saúde da Família, Postos e Centros de 
Saúde). UPA, SAMU 192, Pronto Socorro; 
Hospitais. Centro de Valorização da Vida – 
188 (ligação gratuita). O CVV – Centro de 
Valorização da Vida realiza apoio emocio-
nal e prevenção do suicídio, atendendo vo-
luntária e gratuitamente todas as pessoas 
que querem e precisam conversar, sob total 
sigilo, por telefone, e-mail, chat e voip, 24 
horas por dia, todos os dias. A ligação para 
o CVV em parceria com o SUS, por meio do 
número 188, é gratuita a partir de qualquer 
linha telefônica fi xa ou celular.

Também é possível acessar www.cvv.
org.br para chat, Skype, e-mail e mais in-
formações sobre a ligação gratuita.

Por Rafaella Viana, TV Globo

Atendimentos do SUS a Atendimentos do SUS a 
jovens com depressão jovens com depressão 

crescem 115% em três anoscrescem 115% em três anos


